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Helena Dias Sardenberg - Hot Coffe, Land of Rhythm...Humrum 

 

Resumo: Este texto de parede de exposição ocupou o espaço dedicado a artista visual Helena Dias 

Sardenberg durante a mostra Evocações, ocorrida no Museu Afro Brasil em 30 de abril a 5 de junho de 

2016. Este texto também foi publicado em um encarte editado pelo museu durante o mesmo período. 
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O impacto visual proporcionado pela monumentalidade da pintura da artista se soma as múltiplas e 

simultâneas narrativas propostas por cada personagem. Embora autônomas e extravagantes, as cenas 

se entrelaçam construindo infinitos percursos e sugestões. Ao nos aproximarmos do grande painel, o 

cuidadoso processo de execução da imagem é revelado. Delicadas colagens em tecido, nas mais diversas 

cores e luminosidades, se acoplam a superfícies pintadas de forma meticulosa. 

Segundo Emanoel Araujo “a figuração de Helena Sardenberg está repleta de provocações, ora pela 

metafísica do surrealismo, como num sonho dramático onde seus personagens surgem envoltos num 

subconsciente de mistérios, ora sua obra adquire um aspecto de arte brut onde ela se aproxima de 

aspectos da arte Pop mesclando com certos efeitos da figuração matissiana, ora sua obra adquire um 

inflamado discurso, como num redemoinho de paixões”. 

Além de obter seu mestrado em psicologia, a artista trabalhou intensivamente com moda, entre São 

Paulo e Los Angeles. Em 2004, foi incentivada a levar suas criações têxteis para a tela e, assim o fez, 

quase sempre em telas de grandes dimensões. 

 


